Sujeitos predicados


O sujeito acorda cedo. Às seis. E lá vai o sujeito para mais um dia útil em sua vida. Toma seu banho e escova seus dentes embaixo do chuveiro. A escova – comprada a preço de ouro, por indicação de um outro sujeito que é dentista – é arremessada por cima do Box e, acerta a pia. Marca seu primeiro ponto do dia. A primeira euforia. O sujeito toma também seu café reforçado. Reforçado e apressado. 


Depois de beijar rapidamente a esposa e as crianças, o sujeito sai correndo. O nó da gravata é finalizado enquanto abre o portão para tirar o carro popular da garagem. Carro esse que o sujeito vai estar pagando pelos próximos  quarenta e seis meses. O sujeito é expert em nó de gravata, se orgulha disso. Há mais de quinze anos usa gravatas durante os cinco dias da semana. Aos finais de semana ele não usa; troca o terno e a gravata por bermuda, chinelos Rider e camiseta do time de coração ou uma daquelas com inscrições do tipo: “Estive em tal lugar e, lembrei de você”. Que o sujeito ganhou de um parente que voltou de viagem recente.  


Enquanto fica por quase duas horas no transito, ouvindo notícias sobre o transito, o sujeito aproveita para ligar do seu moderno celular à rádio que só fala sobre trânsito. Ele informa como está o trânsito na região por onde passa todos os dias. Terrível, como todos os dias. Espera alguns minutos e ouve o locutor passar suas informações, no final escuta agradecimentos por sua colaboração e, seu nome e sobrenome. Sente orgulho. Seu segundo ponto do dia. Depois da pequena euforia, continua ouvindo dicas de outros sujeitos que também ligaram para a rádio.  


Quando finalmente chega ao trabalho, o sujeito percebe que está dez minutos atrasado. O chefe lhe dá uma pequena bronca educada na frente dos colegas. O sujeito percebe que perdeu mais dois pontos. O trabalho é igual ao dia anterior e com toda certeza será igual ao do dia posterior. Ótimo, sem dificuldades. O sujeito não gosta de dificuldades, ele é um sujeito simples. Na hora do almoço o sujeito vai a um restaurante que vende comida por quilo e oferece como brinde uma sobremesa, normalmente uma gelatina. Depois de enfrentar a fila com prato e talheres na mão, o sujeito aguarda com sua bandeja, por um lugar. Enquanto come, ele assiste aos programas sobre futebol, gostaria de ver o fim da matéria especial feita com o seu time, mas não pode, já terminou sua refeição, e as pessoas na fila de espera olham feio, intimando-o que se levante logo e possa ceder seu lugar. O sujeito então volta para a empresa, ainda lhe restam quinze minutos. Conversa então com outros sujeitos sobre as mesmas coisas que conversaram ontem e, que provavelmente conversarão amanhã. Volta ao trabalho. No fim do expediente o sujeito vai com os amigos para o bar da esquina. Toma três ou quatro cervejas e sai apressado. Precisa estar em casa antes das oito. A esposa do sujeito não permite que ele chegue depois desse horário, com exceção das quartas-feiras; dia em que o sujeito joga futebol com os amigos depois do expediente, então pode chegar as dez, mas já deve ter feito sua refeição na rua, imposição da esposa. Nos outros dias, o sujeito chega, toma o segundo banho do dia, e quando sai, já de pijamas, o jantar está na mesa. Depois o sujeito deita no sofá. Briga com as crianças que fazem barulho e atrapalham sua concentração no jornal televisivo. Começa então a novela, que o sujeito e sua esposa assistem juntos sem trocarem qualquer palavra. O mesmo acontece com o filme que começa logo em seguida. Quando acaba, o sujeito espera que a esposa tome seu banho, enquanto isso, ele confere o quarto das crianças,  que já estão dormindo. O sujeito então lê alguns capítulos do mais novo sucesso entre os livros de auto-ajuda,  que foi indicado por um outro sujeito, amigo de trabalho. O sujeito se motiva com as palavras do livro, fecha-o com uma batida forte e esperançosa, como se a partir de amanhã fosse ter uma nova vida. Ele vai até o quarto, pondera por alguns minutos se deve ou não acordar a esposa para uma noite de amor. Desiste, estão cansados. Olha para o livro, empolga-se novamente, lê até pegar no sono e, sonha. Sonha em ser um sujeito composto.   
